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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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PREPARAÇÃO PARA APOSENTADORIA:  O QUE 
PENSAM OS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS? 

CAPÍTULO 15

Janes Santos Herdy
janesh@id.uff.br 

Universidade Federal Fluminense/RJ/Brasil

RESUMO: Este trabalho vem de uma pesquisa 
de doutorado cujo objetivo principal foi 
conhecer as expectativas e nível de estresse da 
aposentadoria para professores universitários. 
Assim, este artigo é um recorte desta 
investigação. Para Santos (1990) o trabalho 
faz parte da identidade do indivíduo,  atrelada 
ao desenvolvimento da vida, se formando nas 
passagem das faixas etárias. A aposentadoria 
é também uma etapa da vida do indivíduo e 
quando não preparada pode gerar conflitos e 
causar desconforto de ordem física, emocional, 
social, familiar, intelectual, entre outras. O 
aumento da expectativa de vida, apontado 
nas últimas pesquisas demográficas, é um 
indicador relevante para a preparação para 
aposentadoria. Considerando  o estresse como 
desequilíbrio físico e psíquico (LIPP, 1996), 
uma das hipóteses desta pesquisa foi que as 
expectativas de perda pessoal e profissional e 
o nível de estresse ocasionados no período que 
antecede a aposentadoria dificultam um melhor 
planejamento para esta etapa da vida. Destaca-
se aqui o objetivo específico que era o de 
indagar sobre o significado que os profesores 
atribuem a um programa de preparação para 

aposentadoria. A proposta metodológica foi 
pautada em uma pesquisa bibliográfica e 
de campo utilizando-se como instrumentos: 
um roteiro de entrevistas com perguntas 
semiestruturadas e o Inventário de Sintomas 
de Stress de Lipp. A amostra foi constituída por 
professores da UFF/BRASIL. Os resultados 
revelam nível de estresse moderado. Cerca 
de, 43% é o percentual apresentado pelos 
professores quanto aa estarem emocionalmente 
preparados para aposentar ou não. Sobre a 
importância da preparação para aposentadoria 
61% da amostra considera relevante.
PALAVRAS-CHAVE: Aposentadoria. Programa 
de Preparação. Professor universitário.

PREPARING FOR RETIREMENT: WHAT DO 

UNIVERSITY TEACHERS THINK?

ABSTRACT: This work comes from a doctoral 
research whose main objective was to know the 
expectations and level of stress of retirement for 
university professors. Thus, this article is a cut 
from this research. For Santos (1990) work is 
part of the identity of the individual, linked to the 
development of life, forming in the passage of 
the age groups. Retirement is also a stage in 
the life of the individual and when not prepared 
can generate conflicts and cause discomfort of 
physical, emotional, social, family, intellectual, 
among others. The increase in life expectancy, 
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pointed out in the latest demographic research, is a relevant indicator for the preparation 
for retirement. Considering stress as a physical and psychic imbalance (LIPP, 1996), 
one of the hypotheses of this research was that the expectations of personal and 
professional loss and the level of stress caused in the period before retirement make 
it difficult to plan for this stage of life. The specific objective here is to inquire about 
the meaning that teachers attribute to a program of preparation for retirement. The 
methodological proposal was based on a bibliographical and field research using as 
instruments: a script of interviews with semi-structured questions and the Lipp Stress 
Symptom Inventory. The sample was made up of professors from UFF / BRASIL. The 
results reveal a moderate level of stress. About 43% is the percentage of teachers who 
are emotionally prepared to retire or not. About the importance of the preparation for 
retirement 61% of the sample considered relevant.
KEYWORDS: Retirement. Preparation Program. College professor.

1 |  INTRODUÇÃO

Ainda hoje, no século XXI, encontra-se significativa resistência de alguns 
indivíduos, tanto para  a aposentadoria como para deparar-se com o processo de 
envelhecimento e, não é incomum encontrar-se pessoas confundindo aposentadoria 
com velhice. Entende-se que tanto um como outro são momentos delicados nas 
passagens da vida, porque ambos acarretam mudanças naturais para àqueles que 
atingem a maturidade e chegam à faixa etária passível de desligar-se de um trabalho 
cotidiano, seja como autônomo ou como assalariado, tanto de instituição estatal ou 
privada.

O envelhecimento mundial tem se mostrado como área fértil para 
estudos,  despertando interesse em várias áreas, chegando mesmo a atingir a 
multidisciplinaridade a interdisciplinaridade, já que é preciso um conhecimento mais 
aprofundado desta etapa da vida em suas várias dimensões: biológica, psicológica e 
social e as recorrentes mudanças naturais na esfera da existência.

Não se fala mais que o Brasil é um país jovem, isto porque as últimas pesquisas 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram um aumento 
significativo da faixa etária acima de 60 anos. A estimativa populacional apresentada 
no último censo realizado pelo IBGE, em 2010, mostra um percentual relevante 
de pessoas que em 2050 terão mais que 65 anos.  “....o alargamento do topo da 
pirâmide etária pode ser observado pelo crescimento da participação relativa da 
população com 65 anos ou mais, que era de 4,8% em 1991, passando  7,4% em 
2010...” (HTTP://www.ibge.gov.br) 

Em virtude dessa estimativa de longevidade, várias áreas de estudos científicos 
têm se preocupado em promover pesquisas que vislumbrem uma preparação não 
só para o Brasil, mas para todos os países que terão em sua população total, 
um significativo percentual de pessoas idosas. Esta preocupação faz com que as 
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pesquisas busquem alternativas e proponham estratégias que contribuam para a 
qualidade de vida dessas pessoas, também para esta fase da vida.

Compreendendo que o desenvolvimento do homem inicia no seu nascimento 
e termina com a finitude da vida humana e, pensando que o trabalho qualifica sua 
identidade é que pontuamos que a aposentadoria, que representa o rompimento com 
o mundo formal do trabalho, ou seja,  com o seu papel profissional na sociedade, 
tende a ser vivida de maneira desconfortável, ansiosa e ameaçadora. Entendemos 
que aposentadoria não é sinônimo de velhice, mas podem se confundir à medida 
que o momento proposto para a ruptura do trabalho coincide com a mesma.

A aposentadoria é um momento significativo da vida do sujeito, período em que 
é possível resgatar ou descongelar interesses que, por vários motivos, no percurso 
de sua existência foi preciso  deixar  de lado desejos diferenciados em outras áreas 
da vida e, esta é a oportunidade de revê-los porque poderão fazer diferença para a 
qualidade de vida nesta nova etapa.

Sendo a aposentadoria também uma fase de transição na vida do indivíduo 
o que pode ser feito para que as questões pessoais e profissionais que afligem os 
indivíduos possam ser minimizadas?  Refletir sobre as possibilidades de concretizar 
projetos engessados durante uma vida possibilitará um melhor enfrentamento para 
a nova fase. Assim diz França (2008, p.118) sobre a preparação para aposentadoria: 
“os programas de preparação para aposentadoria representam o grande benefício à 
medida que desenvolvem um autoconhecimento dos trabalhadores e os apoiam nas 
decisões que afetarão no seu futuro” 

2 |  MOMENTO DE PENSAR APOSENTADORIA

É praticamente impossível pensar em aposentadoria, sem tecer algumas 
considerações sobre a questão do trabalho.  Cabe trazer aqui, pelo menos alguns 
conceitos e apontar dados significativos da história. Trabalho, como muitos interpretam, 
está relacionado, originalmente, com alguma forma de tortura, sofrimento ou esforço 
doloroso, chegando a ser visto como tão pesado que pode impedir que o individuo 
sobreviva.  Zanelli et all (2010), apontam que o trabalho, assim pode ser visto: 

(..) de uma forma mais ampla, podendo ser compreendido como  todo esforço 
do ser humano, físico ou psíquico, ao intervir em seu ambiente com a finalidade 
de transformar, incluindo as atividades de lazer  e outras de natureza não 
remunerada. (ZANELLI; SILVA; SOARES, 2010, p.21)

Outras definições sobre o trabalho são encontradas que transitam desde ao 
sacrifício até as possibilidades de satisfação e prazer. Neste sentido, entendemos 
que o rompimento com o cotidiano do trabalho, na época da aposentadoria, pode 
apresentar dificuldades, independente do tipo de vínculo estabelecido ao longo da 
vida laboral. 

Entretanto, no tocante a aposentadoria podemos dizer que temos dois polos: 
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um que aceita bem e passa para a nova fase com certa tranquilidade e outro que 
já na espera cria obstáculos dos mais diversos, que podem levar ao surgimento de 
doenças que anteriormente a esta época não apresentava nenhum sintoma para 
o indivíduo. Santos (1990) comenta que aposentadoria se confunde com velhice. 
Quando se destaca o jovem e a sua capacidade de produção, ser velho é sinônimo 
de desprestígio o que acarreta em isolamento do mundo social. Para Santos (1990), 
“Aposentadoria e velhice parecem estar ligadas e são frequentemente confundidas 
como um mesmo fenômeno” (SANTOS, 1990, p.22). 

Santos (1990) e França (2003) apoiam a ideia de que algumas civilizações 
valorizam os idosos, enquanto outras o depreciam e desqualificam. Santos (1990), 
afirma que o trabalho norteia a identidade do homem, sendo assim sua atividade 
principal, é o que regulariza sua vida, pois administra seu dia em função de seus 
compromissos laborais. Essa é uma prática que acompanha o cotidiano das pessoas 
e, normalmente nos deparamos organizando nossas agendas familiares e sociais, a 
partir da agenda de trabalho. 

A sociedade capitalista vem contribuir significativamente com a ideia de que o 
valor do homem é medido a partir da sua produção, descartando todo envolvimento 
deste com o trabalho, ou seja, esquecendo a pessoa em função da máquina. Isso 
se agrava na contemporaneidade à medida que o avanço tecnológico vem contribuir 
contraditoriamente à medida que facilita a vida do homem, o desvaloriza como 
mentor da mesma. Sendo assim, não se pode negar que a prática e envolvimento 
com o trabalho traz repercussões significativas para vida do homem, seja no campo 
pessoal, familiar, social, econômico e político.

Ao percorrermos um pouco a história social do trabalho vamos averiguar o 
quanto este significa para o sujeito e como pode trazer questões que venham gerar 
sofrimentos que podem se agravar com o correr dos anos. O ser humano é educado 
para trabalhar e isto pode acarretar em desequilíbrio vital, resultando em adoecimentos 
quando ele rompe com o mundo do trabalho, que tanto o identificou ao longo de sua 
história de vida. Porém, o marco da Revolução Industrial e seus atravessamentos 
que repercutiram de forma significativa na vida dos trabalhadores, contribuíram para 
trazer uma interpretação dúbia ao trabalho. Neste sentido, o trabalho ao mesmo 
tempo que traz uma certa autonomia do ir e vir, da possibilidade de auto gerenciar a 
vida, sendo fonte de satisfação e realização, ele também pode agir de modo contrário 
proporcionando um apego que escraviza (DEJOURS et al,1994). Foi com um olhar 
diferenciado para a pessoa do trabalhador que os estudos de Dejours trouxeram ao 
campo da pesquisa e a própria atuação do Psicólogo do trabalho o olhar humanista e 
empático, onde o prazer e a dor se agarram e  para novas conquistas e repercussões 
do ser que vão além do ter. Marra (2013) afirma que o movimento que sucedeu os 
estudos da psicodinâmica do trabalho iniciado por Dejours muito contribuiu para que 
os indivíduos apresentassem ações sociais e políticas. Isto, vem marcar um novo 
compromisso do homem com suas relações que é outra visão da Psicologia, que 
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aborda o sentido do trabalho na construção individual e social, tendo destaque na 
abordagem do interacionismo simbólico. 

De acordo com Leite (2013), foi com a chegada dos portugueses que teve início 
o trabalho da educação superior no Brasil, através dos jesuítas, permanecendo por 
cerca de duzentos anos (1579-1759). Mudanças relevantes acontecem após a saída 
dos Jesuítas, tendo o início das universidades públicas um expressivo reflexo de 
movimentos intelectuais. A Educação no Brasil passa por mudanças significativas 
desde o seu início e, em especial o ensino público que vem sofrendo de forma 
positiva e negativa em todo seu percurso, e sendo as universidades federais afetadas 
com várias modificações nas últimas três décadas, ocasionando aposentadorias 
inesperadas e sem nenhum preparo de alguns professores. Silva Jr. e Sguissardi 
(2012) ao falarem destas mudanças que apontam índices altos na expansão do 
número de campi, de cursos e de vagas, afirmam que têm como recorrência a 
intensificação do trabalho docente e a consequente precarização das relações de 
trabalho.       

É importante pensar o trabalho como uma atividade humana que move vários 
aspectos do indivíduo como afetivos, motores, fisiológicos, psíquicos, cognitivos. 
Embora na época do taylorismo o trabalho do homem era visto apenas como uma 
constante máquina de produção repetitiva e visando simplesmente o produto final, 
sabe-se hoje que independente do tipo de atividade, normalmente o homem tende 
a criar, recriar, ou seja, ele inventa, transforma, é capaz de construir e reconstruir 
em todo decorrer de sua vida ele atua em um constante processo de reinvenção. O 
trabalho pode ser ativo e criativo, e não precisa rejeitar normas, o que não impede 
de se permitir conhecê-las, não caindo na ilusão de ignorá-las como comenta Muniz 
(2007) em entrevista ao Jornal do CRP-RJ afirma que:

o trabalho é um campo de possibilidades, de desafios. O importante é acreditar 
nessa possibilidade de enfrentamento, de debate. Ser criativo e ativo, não 
aceitando passivamente as normas. O que não implica desconhecê-las e se 
iludir, achando que é possível ignorá-las. (MUNIZ, 2007, p.6)

Se considerarmos a questão da velhice como fator coincidente com a 
aposentadoria e ao relevarmos a importância que os indivíduos dão para o trabalho, 
em virtude da própria educação onde são preparados para o engajamento profissional 
e ainda, se estivermos atentos às pressões do capitalismo que nos estimula a 
valorizar a produtividade em detrimento ao tempo livre, poderemos considerar 
que expectativas diversas em relação a esta nova fase da vida podem contribuir e 
dificultar a decisão da aposentadoria. Entendemos, portanto que, assim como, em 
outros momentos de mudança na vida dos indivíduos a preparação é relevante, para 
que esta ocorra de forma mais saudável, nesta etapa da vida não deve ser diferente. 
Ainda são poucos os estudos sobre a preparação para aposentadoria no Brasil, 
mas podemos destacar as pesquisas de (LEANDRO-FRANÇA; MURTA; IGLESIAS, 
2014), (ZANELLI, 2012), (FRANÇA; SOARES, 2009), entre outras. 
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      Outro aspecto importante a se destacar neste artigo é a questão do 
envelhecimento no que se refere à longevidade apontada nos últimos censos do 
IBGE e tratado em pesquisas de várias áreas do conhecimento científico. Não há 
dúvida mais sobre a relevância de estudos e pesquisas sobre a longevidade, sendo 
um fenômeno que chama a atenção mundial. Como sinalizado anteriormente, a 
velhice caminha paralela à aposentadoria. Neste sentido verifica-se a importância 
de estudos sobre este tema e os mesmos precisam ser despertados na academia, 
já nas grades curriculares dos cursos de graduação das áreas afins. A Gerontologia, 
e a Geriatria, são especialidades que estudam o processo de envelhecimento sobre 
vários aspectos e buscam argumentos para contribuir com os indivíduos longevos, 
suas famílias e a sociedade em geral sobre a importância de oferecer melhor qualidade 
de vida. Cabe ressaltar que a Geriatria é uma especialidade da medicina e foca, 
mais especificamente a saúde pesquisando as doenças que podem ser acometidas, 
mais frequentemente pelas pessoas idosas. Frutuoso (2000) afirma que estudar o 
envelhecimento é um investimento que previne a doença e tem sido buscado pelas 
nações modernas, pois é também uma questão de interesse socioeconômico. A 
Organização das Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
estabelecem a idade de 65 (sessenta e cinco) anos como início da velhice em 
países desenvolvidos e a idade de 60 (sessenta) para países em desenvolvimento 
ou subdesenvolvidos. Independente do limite etário instituído pelos organismos 
internacionais percebemos que o envelhecimento não deve ser visto de forma 
engessada, sendo considerado como um processo idêntico e linear para todos os 
indivíduos. Assim afirmam Minayo e Coimbra (2002, p.14) “cada pessoa vivencia essa 
fase da vida de uma forma, considerando sua história particular e todos os aspectos 
estruturais (classe, gênero e etnia) a ela relacionados, como saúde, educação e 
condições econômicas” O termo idoso substitui atualmente o termo velho, que trazia 
uma visão de feio, inaceitável, ruim, dependente, improdutivo. O sentido depreciativo 
ao termo idoso passou a ter uma conotação diferenciada a partir de estudos e com a 
regulamentação da Política Nacional do Idoso (PNI), lei 8.842/94, agregando novos 
valores e possibilidades. Peixoto (1998) afirma logo que o termo idoso foi acolhido, 
a conotação de “problemas dos velhos” passa a ser vista como “necessidades dos 
idosos”. Isto parece simples, mas acredita-se que converge em melhor autoestima 
e maior credibilidade do indivíduo longevo sobre suas possibilidades de ação. Cabe 
aqui também citar a relevância do Estatuto do Idoso, que completou em 2018 quinze 
anos, Lei 10741/2003 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.741.htm), 
que destaca entre outros pontos a importância da preparação para aposentadoria 
e, assim diz o item II do capítulo VI, no Art. 28 onde propõe que o Poder Público 
estimule programas: “preparação para aposentadoria, com antecedência mínima de 
um ano, por meio de estímulo a novos projetos sociais, conforme seus interesses, e 
de esclarecimento sobre os direitos sociais e de cidadania.” (Lei 10741/2003). Com o 
avanço da tecnologia assim como da medicina os olhares da ciência e seus estudos 
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interdisciplinares voltaram-se significativamente para a continuidade da vida. 
Sendo assim, pensando na perspectiva que o trabalho se estabelece na 

identidade do indivíduo e ainda refletindo sobre a vida longeva, foi que a pesquisa 
realizada inseriu em seus objetivos específicos e hipóteses a importância de 
investigar sobre o que pensam os professores universitários a respeito da preparação 
para aposentadoria. A vivência e convivência, hoje, com pessoas que atingem e 
ultrapassam os sessenta anos nos impulsiona a pensar sobre este detalhe que 
modifica toda forma de encarar e caminhar com as nuances que os anos assumem 
nas diferenças individuais e se apresentam nos particulares cenários da vida. Uma 
frase sobre o atual olhar dado ao envelhecimento marca a posição da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), que já em 1990, reconhece essa perspectiva e reforça 
essa nova proposta sobre o envelhecimento “o importante não é dar anos a vida, 
mas vida aos anos”. Para Lastett (1996), citado por Camarano (2004), a visão sobre 
as perdas por que passa a última etapa da vida é substituída pela consideração de 
que a fase derradeira de vida do indivíduo é um momento onde podem ocorrer novas 
buscas acarretando em consequentes conquistas para satisfação pessoal.

3 |  SOBRE A PESQUISA E RESULTADO

Destacamos aqui o objetivo específico da pesquisa que motivou este artigo:  
indagar o significado que os professores atribuem aos programas de preparação 
para a aposentadoria; tendo como proposta, apresentar um programa de preparação, 
específico para professores de nível superior, a partir dos resultados obtidos. E, como 
hipótese também referente a este artigo a pesquisa apresentou que: expectativas de 
perda e o estresse no processo de aposentadoria dificultam um melhor planejamento 
de vida pós-aposentadoria. Entendendo que independente da interpretação sobre 
os significados do trabalho, o indivíduo ao chegar à etapa da aposentadoria, 
que vem após um longo percurso de vida produtiva profissional se depara com 
um marco em sua história de vida. Neste sentido, levando em consideração as 
atuais perspectivas de vida e com as relevantes modificações nas leis que regem 
os direitos a aposentadoria no Brasil e que afetam diretamente os professores 
universitários, justifica-se esta pesquisa como sendo uma contribuição aos estudos 
do envelhecimento e as repercussões que podem implicar nas expectativas de vida 
após a aposentadoria. 

A metodologia deste estudo pautou-se na revisão bibliográfica sobre o tema e 
também uma pesquisa de campo, com intuito de averiguar o cenário atual. A amostra 
para este estudo foram professores da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
tendo estes o abono de permanência. Entende-se por abono de permanência o 
direito adquirido pelos professores que já alcançaram os quesitos necessários para 
o direito de se aposentarem, mas fazem a opção de darem continuidade ao trabalho. 
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Sendo assim passam a não descontar o valor designado ao Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS), conforme a Emenda 41/2003 do governo de Luís Ignácio 
Lula da Silva. Optou-se ainda pelo método misto valorizando assim, na pesquisa de 
campo, tanto os resultados quantitativos, como os que resultam de olhar subjetivo 
para as respostas às perguntas não objetivas dos participantes do estudo. Concorda-
se com Minayo (2009) e Günther (2006) que apontam sobre a importância do método 
misto por contribuir para refletir, revisar e propor questões sobre o tema pesquisado. 

Foram dois os instrumentos utilizados para a pesquisa de campo. O primeiro 
foi uma entrevista, realizada pessoalmente com todos os participantes do estudo, 
através de um roteiro criado especificamente para a pesquisa. Neste roteiro foram 
utilizadas perguntas abertas e semiabertas, essas dando a opção de respostas 
discursivas. Para este estudo a pergunta em destaque foi a de número 9: o que você 
acha de um projeto de preparação para aposentadoria promovido pelas universidades 
públicas para professores?  O outro instrumento, aplicado no mesmo dia, após a 
realização da entrevista, foi o Inventário de Sintomas de Stress de Lipp para adultos 
já padronizado pela autora  Marilda Lipp (2001).  

O contato com os participantes deste estudo foi primeiro com a Pro Reitoria de 
Gestão de Pessoas da UFF (PROGEPE), para autorização junto ao Departamento 
de Administração de Pessoas (DAP) desta Instituição da liberação da listagem dos 
professores com abono de permanência. Tendo em mãos a listagem a pesquisadora 
fez contato com os departamentos para obtenção dos e-mails e telefones pessoais 
dos professores que constavam da listagem. Em seguida todos os professores foram 
contatados e convidados para a pesquisa. À medida em que recebíamos retorno 
marcávamos a entrevista em local, dia e horário indicado pelo docente. O total de 
entrevistas realizadas foram 54. A pesquisa foi autorizada pela Comissão de Ética 
da UFF.

A amostra teve participação de 28 mulheres (51,9% da amostra) e 26 homens 
(48,1% da amostra) e está distribuída nas seguintes proporções no que se refere 
à consideração da aposentadoria: 48,1% dos entrevistados não consideram a 
aposentadoria no momento, 51,9% consideram a opção de se aposentar.  A opção de 
se aposentar é mais frequente entre as mulheres (60,7%); enquanto um percentual 
menor, 42,3%, dos homens considera a aposentadoria no momento.  Entretanto o 
teste Qui-quadrado não considerou significativa esta relação entre a consideração 
da opção de se aposentar e o Sexo (p-valor=0,1761).  

 Como apresentado, entre os objetivos específicos tínhamos a intenção 
de averiguar o que a nossa amostra pensava sobre um programa de preparação 
para professores universitários e a de oferecer uma proposta de um programa de 
educação e preparação para aposentadoria, e acordo com os resultados obtidos.  As 
respostas para a pergunta sobre a relevância e o que achavam sobre um programa de 
preparação específico, em sua maioria foi aprovado. Tendo 33 respostas (61%) que 
classificaram como fundamental, excelente, importante ou bom. 24,1% disseram ser 
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desnecessário, porém muitos destes apresentaram em seu discurso uma irrelevância 
para si, apontando poder ser útil e bom para outros. Este resultado está apresentado 
na tabela a seguir.

O que acha de um projeto 
de preparação para 
aposentadoria ?

Considera a 
opção de se 
aposentar

Total

Não Sim
Não respondeu
%

1
3,8

1
3,6

2
3,7

Excelente, Fundamental, Bom 
ou Importante

16
59,3

17
60,7

33
61,1

Aprova pelo menos para os 
outros
% 

21
80,8

26
92,9

47
87,0

Depende
%

2
7,7

0
0

2
3,7

Desnecessário
%

6
11,5

7
25,0

13
24,1

Percepção dos professores sobre os programas  de preparação para aposentadoria.

Sendo assim, as respostas dos participantes deste estudo demonstram 
aprovação para programas de educação e preparação para aposentadoria, tendo 
alguns dos participantes se esquivado da necessidade para eles próprios. A 
experiência da pesquisadora com programas de preparação para aposentadoria, que 
coordena desde 2003 na UFF, leva a refletir sobre a dificuldade que os indivíduos ainda 
têm de falar sobre esta etapa da vida. Daí, concorda-se com França (2008, p.118) 
que afirma: “os programas de preparação para aposentadoria representam o grande 
benefício à medida que desenvolvem um autoconhecimento dos trabalhadores e os 
apoiam nas decisões que afetarão no seu futuro” 

Apresentamos aqui alguns dos discursos dos participantes que condizem com 
os resultados quantitativos e nossa reflexão: 

“acho super importante, é uma fase de grande mudança como outras na vida – 
casamento, separação, onde se prepara. Mas acho que para a aposentadoria não 
tem e acho que pesa.”; “Acho que seria muito bom, tiraría a sensação de estar 
perdido.”; “Fundamental porque é um momento muito delicado na vida de um 
profissional”; ”Eu acho urgente, necessário, importante, fundamental, porque não 
vejo meus colegas com capacidade de lidar com este momento, Não é possível 
deixar que as pessoas não se preparem para se aposentar”; “Acho muito bacana. 

No que se refere ao nível de estresse no período que antecede a aposentadoria,  
os resultados desta pesquisa não apresentaram nenhum sintoma significativo. Este 
resultado contrariou assim,  a nossa hipótese que afirmava que as expectativas 
dos anos que antecedem a aposentadoria causam estresse nos professores de 
terceiro grau. Dos 54 participantes do estudo, 4,32% apresentam resultados que 
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indicam estresse, porém os escores, de acordo com a Tabela de Correção de Lipp, 
não se apresentam como relevantes, pois em relação ao total da amostra estes 
indivíduos representam uma pequena porcentagem. Porém a pesquisadora sente-
se à vontade para inferir que tal resultado pode não retratar a real sintomatologia 
dos participantes da pesquisa. Entende que essa compreensão pode ser expressa, 
pois realizou a pesquisa individualmente percebendo nas expressões, falas e no 
próprio comportamento dos participantes da pesquisa, sintomas diferenciados dos 
que apresentam os resultados do ISSL de Lipp.

Neste sentido, nossa posição é de que os departamentos de Recursos Humanos 
das Instituições de Ensino Público Superior devem com urgência propor Programas 
de Preparação e Educação para a Aposentadoria, buscando amenizar os impactos 
que podem surgir com a realidade deste momento.

Considerando os resultados sobre o que pensavam a respeito de programas de 
preparação para aposentadoria, esta pesquisa apresentou uma proposta de programa 
de PPA, específico para  docentes de nível superior, tendo a intenção de iniciar 
uma experiência com professores da Universidade Federal Fluminense. Ressalta-
se que a tese foi defendida em Maio de 2018 na Universidad del Salvador/Buenos 
Aires e este tema terá continuidade no projeto de pós doutorado da pesquisadora na 
Universidade de Coimbra.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Este artigo objetivou apresentar os resultados de uma das questões da pesquisa 
de doutorado intitulada “Estudo sobre o impacto do processo de aposentadoria 
em professores universitários: expectativas e estresse”. Teve como destaque uma 
das perguntas apresentada na pesquisa de campo, sobre qual a importância da 
preparação para aposentadoria percebida pelo professor universitário. 

Entre as consequências esperadas, desde que surgiu o interesse no tema desta 
pesquisa, estava o de despertar ao leitor deste trabalho, em especial, ao professor 
de terceiro grau, para uma reflexão sobre a relevância do seu percurso de trabalho 
na docência pública acadêmica.  Refletindo ainda sobre suas escolhas, sua carreira 
profissional, seus relacionamentos e buscar dar um olhar diferenciado para sua 
outra fase da vida que é aposentadoria, valorizando assim a continuidade da sua 
existência.

Sendo assim, ao elaborar o roteiro para entrevista de campo decidimos por incluir 
uma questão que nos permitisse analisar a importância dada pelos participantes, 
deste estudo a um programa de preparação para aposentadoria.

Estamos em tempos de mudanças significativas nas leis que respaldam os 
direitos adquiridos pelos trabalhadores brasileiros ao que se refere aos critérios 
para receber sua aposentadoria. Tenho me questionado e sido questionada sobre  a 
validade de dar continuidade ao trabalho, estudo e pesquisa que desenvolvo sobre 
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a preparação para aposentadoria, em virtude de reforma. Porém, acredito ainda que 
não devo desistir, mesmo não concordando, e por isso mesmo, com as alterações 
propostas para o aumento do limite da idade e tempo de serviço para o trabalhador 
adquirir sua aposentadoria. Penso que, neste momento se torna imprescindível e não 
só mais relevante os programas de educação e preparação para aposentadoria e 
que estes devem acontecer e/ou serem oferecidos desde a admissão dos indivíduos 
nas instituições de um modo geral.

Nosso entendimento sobre a existência de Programas de Educação e 
Preparação para aposentadoria (PPAs) nas instituições se pauta na  conscientização 
sobre a importância  de valorizar o desenvolvimento humano, da infância à velhice, e 
não só pelas justificativas apontadas pelas leis, mas sem dúvida nos resultados dos 
estudos e pesquisas que apontam tal necessidade. E, se tais estudos e pesquisas 
têm apresentado um índice elevado no quantitativo de pessoas com mais idade e 
saudáveis temos o dever de contribuir para dar vida a estes novos anos da população 
longeva.  Neste sentido, acredita-se  que vários desdobramentos sobre o tema 
aposentadoria e a importância da preparação devem ser estudados e pesquisados e 
espera-se que este trabalho tenha instigado o interesse sobre esta questão.
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